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HOMENAGEM

Comemoração do Dia do Aposentado 
será dia 24/1. Participe!
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No dia 24 de janeiro é comemorado 
em todo o Brasil o Dia do Aposen-
tado. O Sindicato dos Bancários do 

Ceará homenageia todos estes trabalhado-
res que deram suas vidas para a construção 
de um Brasil melhor, principalmente os 
bancários aposentados, que fazem parte 
da história da categoria e, ainda hoje, lu-
tam por avanços e pela garantia de seus 
justos direitos.

Os bancários aposentados são convida-
dos do Sindicato para um café da manhã, 
no dia 24/1, a partir das 8h30, na sede da 
entidade (Rua 24 de Maio – 1289, Centro), 
quando haverá um Show Humorístico, 
e em seguida debate sobre “Os Desafi os 
da Secretaria de Aposentados em 2017”, 
tendo à frente o diretor Plauto Macedo. 

Segundo ele, esta será uma 
oportunidade para reen-
contrar colegas e reviver 
memórias dos tempos tra-
balhados juntos. Participe!

História – A data 24 
de janeiro lembra a luta 
de trabalhadores que 
participaram ativamente 
da construção do País 
e este dia foi escolhido 
porque nele foi assinada, 
em 1923, a Lei Eloy Cha-
ves, que criou a caixa de 
aposentadorias e pensões para os empre-
gados em todas as empresas privadas de 
estradas de ferro então existentes. Este 

foi um marco para a Previdência Social, 
que até então atendia apenas funcioná-
rios do governo federal.

O Sindicato dos Bancários do 
Ceará realizou, dia 10/1, assembleia 
para escolha dos delegados, a par-
tir da convocação do edital, para o 
Congresso Estatutário da Fetrafi /
NE (Federação dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro do Nordeste), 
para proceder reforma estatutária.  
A reforma é o caminho democrático 
para que as entidades sindicais do 
Nordeste atualizem o funcionamento 
da Federação, para atender a dinâ-
mica de organização das lutas dos 
Sindicatos para o próximo período. 
No Ceará foram eleitos seis delega-
dos. O Congresso será no dia 16 de 
fevereiro, em Recife (PE).

Foto: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE

Assembleia: Eleitos delegados do Ceará para Congresso da Fetrafi /NE
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LICENÇA DE 20 DIAS

“Cuida, que o fi lho é teu!” 
Vivência sobre paternidade responsável
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20 dias de 
l i c e n ç a 
paterni-
dade é lei 

e está garantida na Con-
venção Coletiva dos Ban-
cários 2016/2018, e para 
humanizar e garantir esse 
direito conquistado pela 
categoria, a Secretaria 
de Saúde do Sindicato 
dos Bancários do Ceará 
promove vivências sobre 
paternidade responsável, 
uma atividade pré-requi-
sito da lei para ter direito 
a extensão da licença.

A Secretaria de Saúde 
já realizou projeto piloto 
sobre paternidade res-
ponsável e bancários cea-
renses já estão usufruindo 
desse benefício, graças a primeira vivência 
promovida no Sindicato.  O próximo mó-
dulo da vivência “Cuida, que o fi lho é teu!”, 
será dia 25 de março, a partir das 9h, em 
sua sede (Rua 24 de Maio, 1289 – Centro). 
As vagas são limitadas e abertas também 
à comunidade.

O bancário tem que apresentar o cer-
tificado de participação dessa vivência 
ao banco, até dois dias após o nascimento 
do filho, junto com a certidão. Se o filho 
nascer antes da próxima vivência, dia 
25/3, o Sindicato promove emergencial-
mente um piloto com o bancário. Mais 
informações com a diretora Jannayna 
Lima (Secretaria de Saúde), pelo fone: 
99183 7901.

Essa é a forma do Sindicato contri-
buir para a humanização desse direito. 
A vivência promovida pela entidade 
é presencial e aborda, para além do 
vinculo da mãe, as relações da nova 
família, acompanha desde o parto hu-

manizado, humaniza as relações com 
essa criança, indo às origens, buscando 
o fortalecimento dos vínculos do pai, 
principalmente. Aborda também ques-
tões práticas, com dicas jurídicas. A ação 
é continuada durante o primeiro ano de 
vida da criança, com material e contato 
constante com o pai, acompanhando o 
impacto dessa orientação sobre pater-
nidade responsável durante a primeira 
infância.

Lei publicada no DOU – A ampliação 
da licença paternidade de cinco para 20 
dias está ofi cialmente garantida, desde a 
publicação do Diário Ofi cial da União no dia 
3/1/2017 da Lei 13.257/16. Para solicitar 
a licença paternidade de 20 dias, a lei traz 
como pré-requisito, que o pai deve par-
ticipar de atividade de orientação sobre 
o Programa Paternidade Responsável. A 
licença paternidade de 20 dias também se 
aplica nos casos de adoção.

“A extensão 
da licença 

paternidade 
é uma 

vitória que 
ultrapassa 

a porta 
giratória 
e refl ete 

na família 
do colega 

bancário, proporciona que o pai 
estreite os laços com seu(sua) fi lho(a) 
e seja parceiro da companheira nesse 
momento único. Para nós, participar 
também orientando no sentindo de 
humanizar e fortalecer é um marco. 

É concretizar a luta no que é mais 
importante: a família”

Jannayna Lima, diretora de Saúde 
do Sindicato dos Bancários do Ceará
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CAREF BB

Sindicato apoia Fabiano Felix F3154029 
na eleição a partir do dia 23
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A eleição para o Conselheiro de Admi-
nistração Representante dos Funcioná-
rios (Caref) do Banco do Brasil, será de 
23 a 27 de janeiro e a votação ocorrerá 
em sistema eletrônico a ser disponibiliza-
do pelo BB, exclusiva para trabalhadores 
da ativa. Os representantes dos traba-
lhadores tem mandato de dois anos e, 
entre suas funções, está a fi scalização 
da execução da política geral de negócios 
e serviços da instituição fi nanceira.

O Sindicato alerta para importância 
de eleger candidato que lute contra 
privatização do banco e em defesa do 
funcionalismo, por isso apoia Fabiano Félix 
(F3154029) que tem experiência e capa-
cidade de negociação. “Sou candidato ao 
Caref para levar a voz e as preocupações 
de cada funcionário até a alta administra-
ção do banco”, destaca Fabiano.

•  Levar a voz dos funcionários à alta administração do banco

• Por uma política de gestão de pessoas que valorize os fun-
cionários.

• Lutar para que o relacionamento da direção do banco com 
os funcionários seja pautada pelo diálogo em vez da impo-
sição.

• Por uma política efetiva de equidade de gênero no BB. Mais 
mulheres na administração.

• Lutar para que processos de reestruturação preservem 
os empregos e respeitem os direitos e remuneração dos 
funcionários.

• Orçamento e acordos de trabalho defi nidos democratica-

mente, com debate e interferência dos funcionários de cada 
unidade do banco.

• Combater o assédio moral e a imposição de metas irreais 
e opressivas.

• Contra o desmonte do banco e contra a sua privatização.

• Defender o BB como instituição pública a serviço da socie-
dade.

• Fortalecer o BB como a principal instituição de crédito a 
vários segmentos da economia.

• Defi nir políticas para que o BB seja o agente da retomada 
do crescimento econômico e geração de emprego e renda.

• BB digital com proteção aos funcionários.

Entidades que apoiam Fabiano Félix:  
Contraf-CUT; Sindicatos dos Bancários 
de São Paulo, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, Pernambuco, Ceará, Paraíba, 
Piauí, Alagoas, Curitiba, Florianópolis, 

Porto Alegre, Londrina, Campinas, 
Campo Grande (MS), Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Amapá, Acre, Roraima. Mais 94 
sindicatos de regiões e cidades do interior 

da maioria dos Estados.

Propostas para defender os funcionários e o BB público

“Nós alertamos para importância de se 
eleger um candidato que lute realmente 

em defesa do funcionalismo do Banco 
do Brasil e contra a privatização e o 
enfraquecimento do banco. Por isso 

apoiamos o companheiro Fabiano Félix, 
por seu compromisso e dedicação com 

o fortalecimento do BB e da sua atuação 
como banco público”

Carlos Eduardo Bezerra Marques, 
presidente do Sindicato dos Bancários 

do Ceará e da Fetrafi /NE
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CAIXA

Bancários marcam os 156 anos da 
Instituição com bolo e protestos
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Na quinta-feira, dia 
12/1, em Dia Nacional 
de Luta na Caixa, ban-

cários em Fortaleza cobra-
ram do governo e da direção 
do banco, mais respeito à 
população e aos empregados. 
Um ato público em frente à 
agência Praça do Ferreira, 
coordenado pelo Sindicato 
dos Bancários do Ceará, 
comemorou os 156 anos da 
Caixa e, ao mesmo tempo, 
fez a defesa da Caixa como 
banco do povo brasileiro, 
exigiu mais contratações 
de empregados, defendeu a 
manutenção da Caixa 100% 
pública e protestou contra 
o desmonte dos bancos pú-
blicos proposto pelo governo 
ilegítimo Temer.

O Sindicato distribuiu 
um bolo gigante alusivo ao 
aniversário da Caixa com 
populares, que assinaram o 
abaixo assinado e opinaram 
sobre a ameaça de privatização, que é a fi nalidade do governo Temer, 
ao promover o desmonte dos bancos públicos. 

O diretor do Sindicato, Marcos Saraiva pediu apoio da sociedade 
para a luta em defesa da Caixa, pelos relevantes serviços presta-
dos ao País, ao longo de sua história, bem como pela importância 
de garantir a Caixa como banco genuinamente público. “Com esse 
desmonte, com essa ameaça de privatização da Caixa, os prejuí-
zos atingem a todos: sofre a população que perde o maior banco 
social do País e nós, empregados do banco, fi camos submetidos às 
péssimas condições de trabalho e sobrecarga, além de cobranças 
abusivas”, completou o dirigente.

 “A privatização da Caixa não pode acontecer, porque é muito importante pra nós aposen-
tados e as pessoas mais pobres” – Reinaldo Gomes, aposentado do Ministério do Trabalho.

“Sou totalmente contra a privatização da Caixa” - Maria Auxiliadora Matos, vendedora.

“A privatização da Caixa  é um desserviço ao País. Como entregar para a iniciativa privada 
um patrimônio do povo?” – Melquíades Lima (nome fi ctício), ofi cial da Marinha do Brasil.

“Temos que fazer tudo para não privatizar a Caixa. Eu acho que os bancos públicos tem 
que continuar ajudando os mais carentes” – Orlando Martins, aposentado.

“Eu sei que esse governo aí só quer acabar com as empresas do povo, não tem menor 
interesse pela gente, pelo povo” – Carlota Pinto, turista de Teresina (PI)

Confi ra as opiniões:

Fotos: SEEB/CE
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BANCO DO BRASIL

Bancários cobram realocação nos cargos e 
garantia aos excedentes da reestruturação
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A Contraf-CUT cobrou, em reunião 
ocorrida no dia 10/1, na sede do 
Banco do Brasil, em Brasília, ga-

rantias aos funcionários de agências em 
processo de fechamento e aos que tive-
ram os cargos cortados nos processos 
de reestruturação do BB.  A Comissão 
de Empresa apontou uma série de pro-
blemas verifi cados em cada base, como 
a difi culdade de realocação dos gerentes 
de relacionamento para a lateralidade e 
também situações onde a única opção dada 
de realocação tem sido com perda salarial.

Foi reiterada ainda a necessidade de 
respostas quanto ao VCP Permanente 
(Verba de Caráter Pessoal que mantém a 
remuneração) como forma de proteger os 
milhares de funcionários que irão perder o 
cargo ao fi nal do processo de ajuste dos 
excessos. O banco informou que ainda não 
tem a resposta para o VCP permanente, 
como também não tem a decisão sobre 
VCP para os caixas que perderão comissão.

Abertura do TAO para ascensão – O 
Banco abriu um TAO (Sistema de Recruta-
mento) permitindo ascensão profi ssional 
para os demais grupos de função. O banco 
garantiu que toda nomeação ou sequência 

de nomeações em escada, terá que repor 
um excesso ao fi nal.

Outras reivindicações – A Comissão de 
Empresa pediu ao banco esclarecimentos 
e que fosse melhor divulgado aos funcio-
nários de agências em encerramento as 
informações para onde cada funcionário 
irá após o fechamento da sua unidade. 
Foi reivindicado ainda que o banco tente 
minimizar a perda salarial nos casos de 
descenso e mantenha a remuneração nos 
casos de lateralidade.

“Criticamos o otimismo do banco em relação 
às realocações, pois está claro que haverá 

muitos com redução de salários. O BB precisa 
ter coragem e disposição para proteger os 

funcionários. Implantar o VCP permanente 
como forma de proteção salarial é de fato se 

preocupar com as pessoas e defenderemos essa 
posição até o fi m”

Carlos Eduardo Bezerra, presidente do 
Sindicato dos Bancários do Ceará

Liberação de remoção para os escri-
turários – Os sindicatos reivindicaram 
junto ao BB que fizesse a análise sobre 
antecipar liberação das remoções para 
os escriturários com o objetivo de faci-
litar a recolocação daqueles que ficaram 
excedentes em razão do fechamento de 
agências ou absorção de mais funcioná-
rios na sua unidade. O banco informou 
que vai analisar essa situação para que 
a liberação de uma remoção agora não 
crie um problema de excesso em dobro 
em determinadas unidades futuramente.

O segundo turno para a eleição do novo representante dos emprega-
dos no Conselho de Administração (CA) da Caixa será entre 16 e 20 de 
janeiro, mais uma vez por meio do sistema eletrônico SISRH 4.1 no Rede 
Caixa. O Sindicato dos Bancários do Ceará apoia a Chapa 1.

Comprometimento com os empregados e a manutenção da Caixa 100% 
pública, transparência e fi scalização pela sustentabilidade do banco; e uma 
governança que respeite a diversidade são compromissos da Chapa 1, 
integrada por Maria Rita Serrano (titular) e Orency Francisco (suplente).

Atual suplente do representante dos trabalhadores no CA, Rita vem 
ocupando vários cargos de gestão, presidiu o Sindicato dos Bancários do 
ABC, é Mestra em Administração e graduada em História, e faz especia-
lização em Governança. É a coordenadora do Comitê Nacional em Defesa 
das Empresas Públicas.

Orency Francisco ocupou cargos em gerências, foi diretor do Sindicato 
dos Bancários de Mato Grosso, presidente da Federação dos Bancários 
do Centro-Norte e da CUT-MT. É formado em Direito, pós-graduado em 
Gestão de Pessoas e tem especialização em Direito da Medicina.

CA Caixa: Segundo turno será nesta 
semana e Sindicato apoia Chapa 1
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PRIMEIRO BOTEQUIM DE 2017

Muito samba e animação no 
“ensaio geral” do De Magote
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Muito samba, animação, leveza 
e alegria vão compor a abertura 
da temporada 2017 do projeto 
cultural Botequim dos Bancários, 
que acontece na sexta-feira, 20/1, 
a partir das 19h, na sede do Sindi-
cato dos Bancários do Ceará (Rua 
24 de Maio, 1289 – Centro).

A abertura da programação 
começa com o grupo de samba 
Fina Flor. Em seguida vem a ani-
mação do grupo Bonde Batuque. 
Encerrando a noite, com muito alto 
astral, vem o bloco de pré-carnaval 
dos bancários, De Magote Não 
Tem Quem Derrote, fazendo seu 
ensaio geral.

O bloco de pré-carnaval do 
Sindicato integrará pelo quarto 
ano consecutivo a programação 
ofi cial da Prefeitura Municipal de 
Fortaleza, apresentando-se na Praça do Mercado 
dos Pinhões, sempre aos sábados, nos dias 28/1, 
4, 11 e 18/2. Durante o Botequim haverá ainda 
a venda de camisas ao preço de R$ 30,00, com 
direito a cinco fi chas de cerveja de cortesia.

“O nosso principal objetivo é aglutinar ban-

Três ações trabalhistas ajuizadas 
pelo Sindicato  dos  Bancários  do Ceará 
benefi ciando funcionários  do Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB) encontram-se 
em estado  avançado  de tramitação. 

A ação das folgas suprimidas na ges-
tão Byron Queiroz aguarda homologação 
de acordo na Justiça do Trabalho.

As ações autônomas buscando a 
equiparação das funções em comissão 
do BNB ao BB envolvem funcionários da 
ativa e aposentados que não aderiram 
ao recente acordo assinado entre o 
Sindicato e o BNB.

Estão sendo ajuizadas em lotes de 
dez benefi ciários cada. São ao todo cerca 
de 200 colegas benebeanos da ativa e 
aposentados que pleiteiam o recebi-
mento dos valores integrais calculados 
pelo Sindicato.

PLR SOCIAL – Outro processo 
trabalhista em benefício de todos os 

BNB: Ações trabalhistas em fase avançada benefi ciam funcionários

funcionários do BNB na ativa em 2012 é o 
que reivindica o pagamento de diferença da 
PLR de 2012. Naquele ano, o BNB distribuiu 
dividendos aos acionistas baseado em lucro 
de R$ 812 milhões, mas pagou uma PLR 
com base em lucro de R$ 508 milhões.

Essa distorção levou o Sindicato a 
ingressar com a ação ganha na 1ª e na 
2ª instâncias e agora aguarda desfecho 
no Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
com perspectiva favorável, segundo o 
departamento jurídico do Sindicato.

“Bancários e bancárias, 
tragam sua alegria 
e animação para o 

Botequim, desta sexta-
feira, que terá ensaio 
geral do De Magote, 

numa prévia do que vai 
ser o pré- carnaval de 

Fortaleza”,
Carmen Araújo, 

diretora do Sindicato e 
ritmista da bateria De 

Magote

cários e seus familiares e amigos em um evento 
que denominamos de ensaio geral do bloco De 
Magote, preparatório para mais uma partici-
pação no pré-carnaval de Fortalez”, destaca o 
secretário de Cultura do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, Tomaz de Aquino.

Foto: Arquivo – SEEB/CE
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Sindicato cobra solução para agência do 
Banco do Brasil em Senador Pompeu

INTERIOR
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Crime de estupro imprescritível
O estupro pode se tornar crime imprescritível. É o que propõe a 

PEC 64, de autoria do senador Jorge Vianna (PT-AC). Se aprovada, 
o estupro passa a ser passível de punição independente do tempo 
em que o crime foi cometido. Em 2015, foram registrados mais 

de 45 mil estupros consumados no País, menos de 10% das 
ocorrências são informadas à Polícia.

Abrigo São Lázaro
Todos os dias animais são abandonados no Abrigo São Lázaro 
e 95 % desses animais precisam de atendimento médico de 

urgência. Para custear esse trabalho e sanar dívidas, a entidade 
está com um link no site Vakinha.com (https://goo.gl/EDsV02) com 
o objetivo de arrecadar R$ 28 mil para pagar a clínica veterinária. 

Você também pode fazer sua doação diretamente na Vetclinic 
(Av. José Bastos, 6360 – Parangaba) ou na conta da ONG (CNPJ: 

13043465/0001-71 – Banco 104 Caixa Econômica Federal – 
Agência: 0619 C/c: 3054-6 OP: 003).

PEC 55 ameaça à vida
Imagine ser atropelado, 

sofrer um acidente de carro, 
desenvolver um câncer, ou 

precisar de uma vacina. Com 
a aprovação da PEC 55, 

que congela investimentos 
em áreas como Saúde e 

Educação pelos próximos 20 
anos, esses atendimentos 

estão seriamente ameaçados. 
É o que denuncia Áquilas 

Mendes, professor doutor de 
Economia da Saúde da USP 
e da PUC.  Todas as ações e 
serviços públicos de saúde 
serão duramente afetados, 
e muitas dessas ações e 

serviços não são assegurados 
por planos e seguros 

privados.

*  *  *

No dia 10 de agosto, a cidade de 
Senador Pompeu foi sitiada por uma 
quadrilha de assaltantes que atacou 
o Banco do Brasil e a Caixa Econômi-
ca Federal com uso de explosivos. A 
agência do BB fi cou com a parte do 
autoatendimento destruída e assim 
se encontra até os dias atuais.

Com a fachada coberta com tapu-
mes, fi ca impossível para a população 
ter acesso ao interior da unidade, mas 
mesmo dessa forma, a agência está 
funcionando desde setembro de 2016. 

Em visita à unidade, o Sindicato 
dos Bancários do Ceará pôde constatar 
as condições de trabalho e atendimen-
to totalmente precárias. Os clientes 
são atendidos na calçada, enfrentando 
sol e chuva e os funcionários têm de se 
locomover pela agência o dia inteiro 
para atender a população que se aglo-
mera na porta da unidade.

O mais grave é que a agência 
sequer está sendo reformada. O 
Sindicato entrou em contato com a 
direção do BB no Ceará que se limitou 
a informar que a questão está sendo 
avaliada pela direção em Brasília.

“Queremos que o banco solucione a situa-
ção desta agência porque não dá para funcio-
nários trabalharem dessa forma e também é 
desumana a maneira como a população está 
sendo atendida”, cobra o diretor do Sindicato, 
Bosco Mota.

Fotos: SEEB/CE


